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APRESENTAÇÃO

O e-book intitulado como: “Ensino e Aprendizagem como Unidade 
Dialética”, apresenta três volumes de publicação da Atena Editora, resultante 
do trabalho de pesquisa de diversos autores que, “inquietos” nos seus mais 
diversos contextos, consideraram em suas pesquisas as circunstâncias que 
tornaram viável a objetivação e as especificidades das ações educacionais e suas 
inúmeras interfaces.

Enquanto unidade dialética vale salientar, a busca pela superação do sistema 
educacional por meio das pesquisas descritas, as quais em sua maioria concebem 
a importância que toda atividade material humana é resultante da transformação do 
mundo material e social. Neste sentido, para melhor compreensão optou-se pela 
divisão dos volumes de acordo com assunto mais aderentes entre si, apresentando 
em seu volume I, em seus 43 capítulos, diferentes perspectivas e problematização 
acerca do currículo, das práticas pedagógicas e a formação de professores em 
diferentes contextos, corroborando com diversos pesquisadores da área da educação 
e, sobretudo com políticas públicas que sejam capazes de suscitar discussões 
pertinentes acerca destas preposições.

Ainda, neste contexto, o segundo volume do e-book reuniu 29 artigos que, 
constituiu-se pela similaridade da temática pesquisa nos assuntos relacionados 
à: avaliação, diferentes perspectivas no processo de ensino e aprendizagem e as 
Tecnologias Educacionais. Pautadas em investigações acadêmicas que, por certo, 
oportunizará aos leitores um repensar e/ou uma amplitude acerca das problemáticas 
estudadas.

No terceiro volume, categorizou-se em 25 artigos pautados na: Arte, no relato 
de experiências e no estágio supervisionado, na perspectiva dialética, com novas 
problematizações e rupturas paradigmáticas resultante da heterogeneidade do perfil 
acadêmico e profissional dos autores advindas das temáticas diversas.

Aos autores dos diversos capítulos, cumprimentamos pela dedicação e esforço 
sem limites.Cada qual no seu contexto e pautados em diferentes prospecções 
viabilizaram e oportunizaram nesta obra, a possibilidade de ampliar os nossos 
conhecimentos e os diversos processos pedagógicos ( algumas ainda em transição), 
além de analisar e refletir sobre inúmeras discussões acadêmicas conhecendo 
diversos relatos de experiências, os quais, pela soma de esforços, devem reverberar 
no interior das organizações educacionais e no exercício da constante necessidade 
de pensar o processo de ensino e aprendizagem como unidade dialética.	

Cordiais saudações e meus sinceros agradecimentos.

Kelly Cristina Campones
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AVALIAÇÃO DE SALA DE AULA: CONCEPÇÕES E PRÁTICAS 
DE UM PROFESSOR DO ENSINO FUNDAMENTAL

CAPÍTULO 6
doi

Amanda Tayne Lima Dias 
Faculdade de Educação-UnB, Brasília-DF, Brasil

Edileuza Fernandes Silva
Faculdade de Educação-UnB, Brasília-DF, Brasil

RESUMO: Este estudo parte do pressuposto de 
que a avaliação de sala de aula pode contribuir 
para as aprendizagens dos alunos, quando 
praticada de forma a diagnosticar e valorizar os 
processos de aprendizagem por eles vivenciados 
e tem como objetivo analisar as concepções e 
práticas avaliativas de um docente do 5º ano 
do ensino fundamental de uma escola pública 
do Distrito Federal. A pesquisa de abordagem 
qualitativa foi desenvolvida com estudo de caso 
e o levantamento de dados contemplou: análise 
do projeto político-pedagógico; entrevista 
semiestruturada com o professor; e observações 
de aulas. O referencial teórico se sustenta em 
Freitas (1995, 2014) e Villas Boas (2008, 2017). 
Os resultados indicam que as concepções e 
práticas avaliativas do professor contribuem 
para as aprendizagens dos estudantes, quando 
ele utiliza instrumentos e procedimentos 
diversificados, na perspectiva da avaliação 
formativa. Mesmo assim, a avaliação ainda é 
muito confundida com medir e classificar. 
PALAVRAS-CHAVE: Avaliação de sala de aula. 
Concepções e práticas. Ensino Fundamental.

ABSTRACT: This study is based on the 
assumption that classroom assessment can 
contribute to students' learning, when practiced 
in order to diagnose and value the learning 
processes they experience, and aims to analyze 
the conceptions and evaluation practices of a 
teacher of the 5th grade of elementary school in a 
public school in the Federal District. The research 
of qualitative approach was developed with a 
case study and data collection contemplated: 
analysis of the political-pedagogical project; 
semi-structured interview with the teacher; 
and classroom observations. The theoretical 
framework is based on Freitas (1995, 2014) and 
Villas Boas (2008, 2017). The results indicate 
that the conceptions and evaluative practices 
of the teacher contribute to the students' 
learning, when he uses diverse instruments and 
procedures, from the perspective of formative 
evaluation. Even so, the evaluation is still very 
confused with measuring and classifying.
KEYWORDS: Classroom assessment. 
Conceptions and practices. Elementary School.

1 | 	INTRODUÇÃO

A avaliação de sala de aula tem sido, 
recorrentemente, tema de discussões no campo 
educacional, por ser uma prática complexa para 
o professor e para os estudantes e que requer 
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uma análise mais aprofundada pelos estudiosos e pesquisadores, assim como, dos 
próprios profissionais da educação. A avaliação praticada pelo professor em sala 
de aula expressa suas concepções de ensino, de aprendizagem, de avaliação, de 
escola e de cidadão que se quer formar.  Nesse sentido, estudos sobre avaliação de 
sala de aula, podem contribuir para ampliar a compreensão dos aspectos teóricos e 
metodológicos que orientam essa prática; reforçar a intencionalidade da avaliação 
formativa de acompanhar o desempenho dos estudantes em seu processo de 
aprendizagem; e do uso que se pode fazer do retorno que a avaliação pode dar ao 
professor e aos estudantes, gerando feedback (VILLAS BOAS, 2008).

Diante disso, este texto apresenta resultados de um estudo que teve como objetivo 
analisar as concepções e práticas avaliativas de um docente do 5º ano do ensino 
fundamental de uma escola pública do Distrito Federal. A pesquisa de abordagem 
qualitativa, foi desenvolvida por meio do estudo de caso simples (LUDCK e ANDRÉ, 
1986). Para levantamento dos dados foram utilizados:  entrevista semiestruturada 
com um professor de 5º ano do ensino fundamental – EF, observações de 20 horas 
de aulas por ele ministradas e análise documental do Projeto Político-Pedagógico da 
escola. 

A Escola Classe Jabuti1 de natureza pública, é vinculada à Secretaria de Estado 
de Educação do DF (SEEDF). O professor participante da pesquisa, é do sexo 
masculino, tem 33 anos de idade e é formado no curso de licenciatura em Pedagogia 
em uma instituição privada de ensino superior. Ele é concursado e tem 4 anos de 
carreira docente, período em que exerceu a função de coordenador pedagógico e 
regência em turmas dos anos iniciais do EF 1.

2 | 	AVALIAÇÃO DE SALA DE AULA: DISCUSSÕES INICIAIS

Há indícios de que os resultados das avaliações em larga escala (Prova Brasil, 
Provinha Brasil, Avaliação Nacional de Alfabetização - ANA) estejam repercutindo 
nas práticas dos professores do EF 1, oferecendo informações para replanejamento 
ou interferindo na seleção de conteúdos que serão privilegiados na formação 
dos estudantes. Por isso, se discute a necessidade de se usar adequadamente 
as informações dessas avaliações para o trabalho do professor, na perspectiva 
de se avançar em práticas avaliativas formativas na escola e na sala de aula. A 
avaliação formativa é compreendida como processo que engloba todas as atividades 
desenvolvidas pelos professores e seus alunos, com o intuito de fornecer informações 
a serem usadas para reorganizar o trabalho docente e para que os estudantes 
acompanhem o processo de aprendizagem (VILLAS BOAS, 2008).

No Distrito Federal, os professores do EF 1, usam os registros de avaliação – 
Rav e os registros do Conselho de Classe para explicitar e acompanhar o rendimento 
dos estudantes no processo de aprendizagem, orientados pelas Diretrizes de 
1	  Nome fictício para preservar a identidade da escola e do professor.
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Avaliação Educacional (DISTRITO FEDERAL, 2014). Os registros descritivos dos 
desempenhos dos estudantes devem ser utilizados pelo professor para subsidiar o 
planejamento de ações didáticas interventivas, com vistas a atender às necessidades 
específicas de aprendizagem. Para isso, o professor pode planejar estratégias como 
reagrupamentos e projetos interventivos. No EF 1, não há exigência de atribuição de 
notas, menções ou conceitos. Portanto, a preocupação com notação e mensuração 
dos rendimentos para quantificar as aprendizagens dos estudantes não se justifica 
institucionalmente. Mesmo assim, a preocupação com notas ainda está presente 
no meio escolar e social, resquício das experiências avaliativas vivenciadas pelos 
professores e também das representações dos estudantes e famílias acerca do que 
seja avaliar. 

No EF1, os procedimentos e instrumentos que melhor se adequam ao processo 
formativo dos estudantes desta etapa são: atividades em grupos, dramatizações, 
leituras, diário de bordo, jogos, portfólios, entre outras. Além do mais, o professor dessa 
etapa, deve considerar os três importantes componentes da avaliação formativa: a 
avaliação informal, a avaliação por colegas e a autoavaliação (VILLAS BOAS, 2008). 
Avaliar informalmente e de forma encorajadora, é assumir um olhar mais acolhedor e 
atencioso em sala de aula, o professor recorre a gestos, olhares, expressões verbais 
que incentivem o estudante e tem o diálogo como aliado. A avaliação informal é muito 
presente nas salas de aula do EF 1, pois os professores possuem um contato longo e 
duradouro com as crianças, e essa avaliação ocorre o tempo todo, podendo contribuir 
para interações favoráveis às aprendizagens. Diante disso, quando o professor 
realiza avaliações formais por meio de provas, exercícios escritos, relatórios, entre 
outros, a avaliação informal atua e interfere, podendo ser de forma encorajadora ou 
desencorajadora.  (VILLAS BOAS, 2008). 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES DOS DADOS DA PESQUISA

Interessa-nos compreender inicialmente, a concepção de avaliação de sala 
de aula expressa pelo professor participante da pesquisa, para situar os elementos 
que impactam as práticas avaliativas observadas em sala de aula. Assim, ao ser 
perguntado sobre o que é avaliar, o professor respondeu:

[...], observar como está o aproveitamento da criança durante o processo de 
ensino-aprendizagem. Passa a  princípio  de uma avaliação diagnóstica em que 
eu vou averiguar o que ele já sabe em relação a determinado conteúdo e o que 
ele não sabe e a partir daí definir estratégias para poder desenvolver o trabalho 
[...] (Professor 5º ano). Grifos da autora.

Para o professor, avaliar consiste em observar para diagnosticar o desempenho 
dos estudantes, interessa o que aluno sabe o que ainda não sabe. Nessa perspectiva, 
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a avaliação está voltada para a aprendizagem do estudante e tem como consequência 
o fornecimento de informações para o estudante, a família e para o professor 
replanejar o seu trabalho pedagógico, caracterizando a avaliação como feedback 
(VILLAS BOAS, 2008).

A partir dessa concepção, procuramos ouvir o professor acerca dos 
procedimentos e instrumentos por ele utilizados na avaliação dos estudantes, e 
obtivemos como resposta: a observação diária; trabalho em grupo; diário de bordo; 
autoavaliação; e participação em sala de aula. De acordo com Morales (1998) não 
basta pensar na avaliação só como método de comprovação, mas pensá-la como 
método didático, de forma que se possa usufruir de procedimentos e instrumentos 
diversos para promover as aprendizagens, condicionando o que e como o aluno 
estuda e consolida o que foi aprendido. Nessa perspectiva, o professor tem de ser 
capaz de julgar a qualidade de sua produção e de regular o que está fazendo, pois 
o aluno tende a ter a concepção de qualidade similar à do professor (VILLAS BOAS, 
2008).

Autores como Villas Boas (2008), Freitas (1995) e Morales (1998) chamam-nos 
a atenção para a avaliação entendida como uma limitante chamada: prova, ou seja, 
não são considerados outros procedimentos e instrumentos que possam oferecer 
maiores oportunidades para todos os estudantes. 

Foi ainda questionado ao professor sobre o que ele faz com os resultados que 
são obtidos no processo avaliativo. Ele respondeu que busca perceber se houve: 

[..] avanço em determinado conteúdo, se eles alcançaram aquele objetivo que foi 
definido, caso não tenham alcançado eu volto, eu mudo o meu planejamento, se 
for o caso eu passo novamente o conteúdo abordando uma outra maneira para que 
eles possam alcançar [...]. (Professor 5º ano) 

A forma como o professor usa as informações e resultados obtidos da avaliação 
demonstra compreensão acerca da sua relevância para reorganizar o trabalho 
pedagógico e para ajudar os estudantes a identificarem o que aprenderam e o que 
precisam aprender. Assim, a avaliação é usada a serviço das aprendizagens (VILLAS 
BOAS, 2017). 

Em uma das aulas observadas, foi possível acompanhar a correção coletiva de 
prova bimestral, realizada anteriormente. O professor explicou o rendimento da turma 
em cada questão e apresentou informações sobre as dificuldades dos estudantes. 
Essa prática sugere que o professor usa as informações da prova para gerar 
feedback, pois dá retorno ao aluno, explicitando e analisando o seu desenvolvimento 
na atividade avaliativa exigida (VILLAS BOAS, 2008).

Da leitura do Projeto Político-Pedagógico (PPP) da escola Jabuti, foi possível 
apreender que a instituição assume a avaliação formativa e que há intenções em 
usar a avaliação diagnóstica para subsidiar os professores com informações que vão 
orientar o trabalho pedagógico da escola e de sala de aula. Foi possível observar em 
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situações de sala de aula e também da entrevista realizada com o professor que há 
articulação entre o proposto no PPP e as concepções e práticas do professor. 

Essas concepções e práticas do professor avançam no sentido da perspectiva 
formativa de avaliação. Algo que nos chamou a atenção, foi o professor não utilizar 
um único procedimento e ou instrumento para avaliar e usá-los com flexibilidade para 
fins diagnóstico das aprendizagens dos estudantes. Essas práticas se articulam com 
o PPP da escola, que apresenta essas possibilidades para a avaliação de sala de 
aula, favorecendo um trabalho que atende as necessidades do sujeito que aprende, 
ensina, questiona e pesquisa. 

Os resultados obtidos com o levantamento de dados contribuíram para a 
compreensão da concepção de avaliação do professor, de como ela interfere em 
suas práticas avaliativas e se orientam para a promoção das aprendizagens dos 
estudantes. Para isso, o professor realiza um trabalho didático-pedagógico pautado 
pela valorização das experiências, saberes e culturas do sujeito em formação, 
possibilitando a ele a reflexão sobre o seu desempenho escolar, comparando-o a ele 
mesmo no processo de ensino-aprendizagem. Foi possível compreender ainda o uso 
qualificado da prova, sem restringir-se à classificação e notação dos estudantes do 
EF 1.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A análise das concepções e práticas avaliativas de um docente do 5º ano do EF 
de uma escola pública do Distrito Federal, foi possível com a realização de pesquisa 
no âmbito do Programa de Iniciação Científica da Universidade de Brasília (PROIC 
– Edital 2017). O estudo possibilitou compreender como a avaliação praticada pelo 
professor participante, pode ser usada de forma a contribuir para a formação do 
estudante e a serviço de suas aprendizagens. A avaliação como processo, diagnóstica, 
formativa gera feedback ao professor, ao orientá-lo na elaboração dos objetivos de 
ensino para o alcance de resultados pretendidos na atividade docente (MORALLES, 
1998) e também para os estudantes em suas trajetórias escolares.

As mudanças políticas, econômicas, sociais e educacionais influenciam 
a educação e o trabalho do professor, como pode-se acompanhar a partir das 
políticas de avaliações externas que impactam no trabalho docente e nas práticas 
avaliativas, determinando muitas vezes, os direcionamentos desse trabalho. 
Nesse sentido, a realização de pesquisas sobre avaliação de sala de aula, são 
necessárias, principalmente no atual contexto de mudanças e demandas externas 
ao trabalho docente. Essas pesquisas podem contribuir para ampliar a visão dos 
futuros professores em formação na universidade e também para os professores em 
exercício nas escolas de educação básica.
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O estudo demonstrou as possibilidades de se praticar a avaliação considerando 
as aprendizagens dos estudantes como um processo intencional e formativo, mas 
também, percebemos que muitas práticas ainda precisam buscar fundamentos 
teóricos, estudos para a explicação de como a avaliação impacta na evasão escolar 
e na repetência dos estudantes da educação básica, caracterizando-a como uma 
prática a serviço da exclusão. Entretanto, podemos caminhar por outro caminho e 
praticar uma avaliação que contribua para as aprendizagens e emancipação dos 
estudantes.
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